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Como resultado de sua grande versatilidade e utilização, as matrizes plásticas tornaram-se 
fundamentais como uma das matérias primas básicas para a revolução tecnológica durante o 
período pós-Segunda Guerra Mundial. A importância significativa desses “novos” materiais 
é confirmada, pois muitos pesquisadores em todo o mundo consideram que as camadas se-
dimentares de plástico como um indicativo do início da Era Antropocênica. Durante todo o 
período de industrialização, a produção anual de plástico aumentou de menos de dois milhões 
de toneladas em 1950 para mais de 350 milhões de toneladas hoje, e se a demanda atual con-
tinuar, espera-se que exceda 30 bilhões de toneladas até 2050 (Porta, 2021).

Como uma substância extremamente dúctil e versátil, forte e ao mesmo tempo flexível, 
leve e praticamente inerte, a matriz plástica apresenta a capacidade de assumir qualquer 
forma e estar disponível para muitos usos. Por outro lado, estes materiais têm uma longa 
permanência na natureza porque são extraordinariamente difíceis de se degradar.

Além de seu alto peso molecular, estrutura tridimensional complexa e natureza hidrofó-
bica (características que, por si só, já intensificam as características recalcitrantes dos polí-
meros), os constituintes plásticos incluem elementos químicos/compostos necessariamente 
adicionados durante a produção de matrizes plásticas para dar/aperfeiçoar sua resistência. 
Estes compostos consistem em plastificantes, ftalatos, retardadores de chama bromados e 
metais pesados. Sabe-se que a maioria desses elementos/compostos contaminantes tem 
potencial endócrino, carcinogênico e mutagênico (Tosetto et al., 2017; Hahladakis, et al., 
2018). Assim, se por um lado a alta resistência do plástico foi inicialmente vista como uma 
vantagem, hoje em dia é considerada um problema ambiental. Consequentemente, a ques-
tão do gerenciamento de resíduos plásticos e da poluição ambiental resultante atingiu o 
topo da agenda política global, com crescente pressão para que empresas e governos traba-
lhem em conjunto com o objetivo de tentar resolver esta grande preocupação.

No contexto das políticas públicas, a primeira abordagem adotada em todo o mundo tem 
sido a proibição de utensílios plásticos desnecessários de “uso único” e “uso curto” (por exem-
plo, sacolas, embalagens de alimentos e bebidas) e tornar a maior parte de outros produtos 
plásticos reutilizáveis e/ou recicláveis. Ao mesmo tempo, um processo de conscientização 
social e ambiental deve ser implementado como forma de aceitação popular das mudanças 
adotadas. Neste ponto, questões relacionadas às desigualdades sociais e à pobreza tornam-se 
obstáculos para uma gestão sustentável e eficaz do uso do plástico (Jenks e Obringer, 2019).

Outras abordagens mais diretas estão associadas ao estímulo da degradação dos políme-
ros. Ainda assim, a degradação do plástico representa um processo extremamente demo-
rado, física, química ou biologicamente. Métodos químicos foram desenvolvidos visando a 
degradação plástica usando nanocatalisadores para decompor compostos poliméricos com 
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resultados positivos (Alzuhairi et al., 2017; Guo et al., 2018; 
Rezende et al., 2019; Nabid et al., 2019). Por outro lado, o 
efeito deste nanomaterial sobre as características dinâmicas 
do ecossistema e sua estabilidade deve ser explorado mais 
profundamente (Dhaka et al., 2022).

Ainda assim, estudos promissores mostraram que nenhu-
ma inibição sobre o crescimento e desempenho microbiano 
foi desencadeada pelos subprodutos derivados resultantes da 
degradação microbiana (Wierckx et al., 2015; Liu et al., 2018; 
Taghavi et al., 2021). Complementarmente, as enzimas de de-
composição plástica podem ser melhoradas pela engenharia 
de proteínas para o aumento de desempenho, incluindo o au-
mento da termoestabilidade enzimática, aumento da ligação 
do substrato ao local ativo da enzima, expansão da interação 
da superfície da enzima com o substrato e refinamento da ca-
pacidade catalítica do composto (Zhu et al., 2021).

Independentemente das soluções que estão sendo cria-
das e aplicadas, o tempo se torna cada vez mais curto, e os 
impactos negativos resultantes da disseminação do plástico 
pelo planeta são cada vez mais evidentes.
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